
Asa Sul não vão alterar a densidade 
comercial e residencial da região. 

.......2.uanto ao Setor Sudoeste, diz que 

sdânsta no plano: "Brasília Revisita-
", de Lúcio Costa. "Brasília duj 

':rante esse período todo, desde a sua 

• 

LC:3  Briane Bicca enfatiza categori-' 
ente que uma cidade de menos .  

de trinta e cinco anos ainda está em'  
processo de estruturação. Para ela; 
a realidade dos anos 50 e 60 não 
condiz com o atual sistema de vida 
que a cidade possui. "Há muitas 
áreas a serem construídas no Plano 
Piloto. Nossa preocupação consiste 
em acompanhar o crescimento or-' 
denado do complexo tombado", 
concluiu. 

ndação, vem se adequando aos 
vos tempos", salienta. 

DEBATE 

Unesco vê planejamento 
na expansão de,Bi'asilia 
Brasília não 

corre o risco de 
perder a sua con-
dição de Patrimô-
nio Cultural da 
Humanidade. To-
das as interven-
ções realizadas 
até hoje na cidade 
foram aprovadas 
pelos organismos 

4,.: não foram contra o projeto original 
de Lúcio Costa. Segundo ela, tanto 
a obra do metrô, quanto a do Setor cr) Sudoeste estão de acordo com as • 

BRASILIA c  medidas de crescimento planejado 
EM. 	Cncla capital. Bicca diz, ainda, que no 

momento, o Centro do Patrimônio 
LLlMundial da Unesco e a sua repre- 

sentação no Brasil, não encontra-. 
...iram nenhuma irregularidade que ti-
ozZvesse que ser corrigida. 

nacionais de proteção ao patrimô-ré.".. 	Ela ressalta que se houver um 
nio. Essa é a posição da assessora r—,desvirtuamento na área tombada 
para Assuntos de Cultura da Unes ---" f ----jcomo patrimônio da humanidade, 
co, Briane Bicca, que participou do os organismos internacionais vão 
Brasília em Debate, promoção do pedir para o governo brasileirb to-
Jornal de Brasília, Rádio Nacional mar as medidas necessárias ;  o que 
e TV Nacional. 	 não é o caso, concluiu Bicca. 

Briane Bicca destaca que as in- 	A assessora da Unesco acres- 
tervenções feitas no Plano Piloto 	centa que as obras do metrô sob a 


